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CORPOS
EM UM MAR
SUSPENSO

Dança. Moderna

O utro dia tentei ver o filme
Hiroshima Meu Amor de
Alan Resnais e não conse-
gui; parei no meio, por-

que as cenas documentais inseridas
na estória são insuportáveis, mes-
mo para nossos olhos já acostuma-
dos a horrores.

Há 66 anos, em 6 e 9 de agosto de
1945 (anteontem), os americanos
destruíram Hiroshima e Nagasaki.
Todo ano me repito e escrevo artigos
parecidos sobre a bomba nessa data.
Mataram 150 mil pessoas em minu-
tos e repetiram o feito, três dias de-
pois. Escrevo sempre sobre esse fato
histórico, sobre essa tragédia extra
depois do holocausto, não para con-
denar um dos maiores crimes da hu-
manidade, mas para lembrar que o
impensável pode acontecer a qual-
quer momento. A situação no Orien-
te Médio, mesmo com a ‘primavera
árabe’ ainda meio ilusória, tende a
um conflito entre o cada vez mais po-
deroso Irã e Israel, com o corrupto
Paquistão atômico ao lado da Índia,
também atômica. Sem falar no chi-
queiro da Coreia do Norte.

Ou seja, vivemos ainda na era inau-
gurada por Hiroshima.

Lá e em Nagasaki, inaugurou-se a
“guerra preventiva” como chama-
mos hoje.

Enquanto o holocausto dos judeus

na Segunda Guerra fecha o século 20, o
espetáculo luminoso de Hiroshima mar-
ca o início da guerra do século 21. O hor-
ror se moderniza, mas não acaba.

Auschwitz e Treblinkas ainda eram
“fornos” da Revolução Industrial, eram
massacres “fordistas”, mas Hiroshima
inventou a guerra tecnológica, virtual,
asséptica. A extinção em massa dos japo-
neses no furacão de fogo fez em 1 minuto
o trabalho de meses e meses do nazismo.

O que mais impressiona na destrui-
ção de Hiroshima é a morte “on deli-
very”, “de pronta entrega”, sem trens de
gado humano, morte “clean”, anglo-sa-
xônica. A bomba americana foi conside-
rada uma “vitória da ciência”.

Os nazistas matavam em nome do
ideal psicótico e “estético” de “refor-
mar” a humanidade para o milênio aria-
no. As bombas americanas foram lança-
das em nome da “Razão”. Na luta pela
democracia, rasparam da face da Terra
os “japorongas”, seres oblíquos que, co-
mo dizia Truman em seu diário:

“São animais cruéis, obstinados, trai-
dores”.

Seres inferiores de olhinho puxado
podiam ser fritos como “shitakes”...

A bomba A agiu como um detergente,
um mata-baratas. A guerra como “lim-
peza”, o típico viés americano de tudo
resolver, rápida e implacavelmente...

A destruição de Hiroshima foi “desne-
cessária” militarmente. O Japão estava

de joelhos, querendo preservar apenas
o imperador e a monarquia. Diziam que
Hitler estava perto de conseguir a bom-
ba – o que é mentira.

Uma das razões reais era que o presi-
dente e os falcões da época queriam
testar o brinquedo novo. Truman fala
dele como um garoto: “Uau! É o mais
fantástico aparelho de destruição ja-
mais inventado! Uau! No teste, fez
uma torre de aço de 60 metros virar
um sorvete quente!...”. O clima era lú-
dico e alucinado... tanto que o avião
que largou a bomba A em Hiroshima
tinha o nome da mãe do piloto na fuse-
lagem – “Enola Gay” –, esse gesto de
carinho derreteu no fogo 150 mil pes-
soas. Essa foi a mãe de todas as bom-
bas, parindo um feto do demônio.

Os americanos queriam vingar Pearl
Harbour, pela surpresa de fogo, exata-
mente como o ataque japonês três
anos antes. Queriam também intimi-
dar a União Soviética, pois começava a
Guerra Fria; além, claro, de exibir para
o mundo um show “maravilhoso” de
som, luz e fúria, uma superprodução
em cores do novo Império.

O espantoso também é que o holo-

causto sujou o nome da Alemanha (até
hoje), mas Hiroshima soa como uma vi-
tória tecnológica “inevitável”. Na época,
a bomba explodiu como um alívio e a
opinião pública celebrou tontamente.
Nesses dias, longe da Ásia e Europa, só
havia os papéis brancos caindo como
pombas da paz na Quinta Avenida, so-
bre os beijos de amor da vitória. Naquele
contexto, não havia conceitos disponí-
veis para condenar esse crime hedion-
do. A época estava morta para palavras,
na vala comum dos detritos humanistas.

Hoje, a época está de novo morta para
palavras, insuficientes para deter ou
mesmo descrever os fatos.

Agora, não temos mais a Guerra Fria;
ficamos com a guerra quente do deserto
– a mais perigosa combinação: fanatis-
mo religioso e poder atômico. Vivemos
dois campos de batalha sem chão; de
um lado a cruzada errada do Ocidente,
apesar de Obama, que foi contra e hoje
tem de resolver os crimes do Bush.

Do outro lado, temos os homens-
bomba multiplicados por mil. E eles
amam a morte.

Hoje, já há uma máquina de guerra se
programando sozinha e nos preparan-
do para um confronto inevitável no
Oriente Médio. Estamos num momen-
to histórico onde já se ouvem os trovões
de uma tempestade que virá. Os meca-
nismos de controle pela “razão”, sensa-
tez, pelas “soft powers” da diplomacia

perdem a eficácia. Instala-se um pro-
gressivo irracionalismo num “cho-
que de civilizações”; sim, sei do sim-
plismo da análise do Huntington em
93, mas estamos diante do simplis-
mo da realidade, formando uma
equação com mil incógnitas impossí-
veis de solucionar. Como dar conta
da alucinação islâmica religiosa com
amor à morte, do Paquistão, Índia,
Israel, do Irã dominado por ratos nu-
cleares em breve, da invencibilidade
do Afeganistão, com a hiperdireita
de Israel com Bibi, com o Hamas ou o
Hellzsbolah que querem impedir o
“perigo da paz”? E agora, com a súbi-
ta vitória dos tea parties na América e
a porrada que deram no Obama?

“There is a shit-storm coming” –
disse Norman Mailer uma vez.

A crença na razão ocidental foi feri-
da por dois desastres: o 11 de Setem-
bro e a era Bush-Cheney, que pode
renascer agora. A caixa de Pandora
que Bush abriu nunca mais se fechará.

Sente-se no ar o desejo incons-
ciente por tragédias que pareçam
uma “revelação”. Historicamente,
sempre que uma situação fica inso-
lúvel, prosperam as ideias mais ir-
racionais, mais boçais para ‘resol-
ver’ o problema. Mesmo uma catás-
trofe sangrenta parecerá uma “ver-
dade” nova. Já imaginaram os “tea
parties” no Poder?
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Na época, a bomba explodiu
como um alívio e a opinião
pública celebrou tontamente
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Hiroshima, meu amor

ARNALDO
JABOR

SEGUNDA-FEIRA
LÚCIA GUIMARÃES
MATTHEW SHIRTS

TERÇA-FEIRA
ARNALDO JABOR

QUARTA-FEIRA
ROBERTO DAMATTA

QUINTA-FEIRA
LUIS FERNANDO
VERISSIMO

SEXTA-FEIRA
IGNÁCIO DE LOYOLA
BRANDÃO
MILTON HATOUM

SÁBADO
MARCELO RUBENS
PAIVA
SÉRGIO TELLES

DOMINGO
LUIS FERNANDO
VERISSIMO
JOÃO UBALDO RIBEIRO
DANIEL PIZA

C omeça no pé. Vem dele
o movimento que faz
do corpo uma haste
que o vento curva para

trás, quase dobrando, vem dele o
jorro sinuoso que o percorre, às
vezes como convulsão, às vezes
como a marola que vai se alargan-
do até ficar transparente, simu-
lando ser areia. O mar está por
todas as partes da nova criação
do Grupo Corpo: na trilha sono-
ra, na qual descobriu seu nome
(sem mim); no cenário de Paulo
Pederneiras, no figurino de Freu-
sa Zechmeister, e no corpo de ca-
da um dos magníficos bailarinos
de um elenco para o qual o adjeti-
vo “impecável” não dá conta de
descrever a excelência.

Millôr Fernandes disse que a
beleza era a inteligência que ti-
nha ficado para fora. Se fosse ne-
cessário escolher uma única fra-
se para associar com essa nova
obra, seria essa a mais justa. Sua
beleza não se apresenta, ela se

espirala, como uma potência da
inteligência que a produz.

Naverdade,trata-sedeumespi-
ralamento de camadas – uma es-
trutura instigante. São muitas as
camadas, que atravessam de for-
ma indisciplinar a história, atan-
doo século 21àIdadeMédia(épo-
ca em que Martin Codax escre-
veu as Canções de Amigo que Car-
los Núñez e José Miguel Wisnik
transformaram em uma trilha es-
petacular). O vem e vai no tempo
éincessante,simultaneamente li-
near e transversal, e está em tudo:
namúsica,nacenografia,nos figu-
rinos, na coreografia. Ao mesmo
tempo em que as referências vão
sendodepositadas,transformam-
seemseus própriosrastros,epro-
duzem o traço singular de sem
mim: a sua textura, que vira o
amálgama que tudo reúne.

As geniais “tatuagens” inven-

tadas por Freusa Zechmeister
materializam as incrustações
que guiam a obra. Não somente
as sonoridades vão entrando co-
mo cunha, umas nas outras, se
abrigando e se disformando em
volumes das mais variadas espes-
suras, como o figurino se torna
uma pele que se dilata e se com-
prime. As “tatuagens” escavam
e/ou sobrepõem, travestidas de
linhas, as marcas do movimento
que o corpo faz. Os kilts (saio-
tes), vestidos ao final, dão o to-
que que somente os grandes mes-

tres conseguem: espacializam as
volutas e as sinuosidades que es-
tavam agarradas ao corpo, espa-
lham as incrustações pelo entor-
no, com uma sabedoria capaz de
tratar o figurino como continui-
dade do movimento.

O mar recua, o mar volta. Não
mantém seus contornos. Por is-
so, o mar de Paulo Pederneiras
apenas parece ficar suspenso a
maior parte do tempo. Ele come-
çaeterminacom umaenorme lín-
gua-inundação, que lambe o pal-
co como quem lambe o que exis-

tia antes para que sem mim se ins-
tale e, ao final, limpa o que sem
mimdeixouparaqueofuturopos-
saacontecer.Aescultura-cenário-
instalação criada por Pederneiras
em colaboração com Fernando
Maculan, toma formas variadas.
Parece o mar visto de frente, por
baixo, de cima,por dentro, de lon-
ge – a cada momento, uma sutil
variação que muda tudo. Parece
umaampliaçãodoefeitodosraios
do sol que caem como gotas bri-
lhantes na corcova das ondas, pa-
rece uma sucessão de elevações
góticas, parece horizonte, tenda,
céu. Metáfora para o dentro e o
fora sem separação, que existe
porquealuzlhetrazdefinição.Ce-
nário-luz, luz-cenário. Na verda-
de, cenário-luz-figurino-música-
coreografia, um escavando para
dentro do outro e amontoando-
se nos ecos que produzem.

As cores mereceriam um estu-
do à parte. O uso dos vários tipos
de escuro e transparências, tanto
no cenário como nos figurinos,
faz com que a pele seja também
uma coleção de corais e o corpo,
o recife no qual eles se agarram.

Rodrigo Pederneiras nunca to-

mou tanto de si mesmo. Alterna a
canibalização de trechos inteiros
com a de momentos pontuais de
suas coreografias, sobretudo de
21, Benguelê, Bach, e do próprio
O Corpo (2000), obra que a com-
panhia apresenta antes de sem
mim. Expõe com clareza que
seu vetor de criação, que tem si-
do o past forward (pegando do
passadoparaseguir adiante), ago-
ra incluiu re-apresentações. Co-
mo se trata de uma inauguração,
aindareceberá osajustes que mu-
dançasdessa naturezasemprepe-
dem. Quemacompanha atrajetó-
ria de Rodrigo Pederneiras sabe
que ele continua a mexer nas
suas obras depois que as estreia.

Em espetáculosda grandiosida-
de dos que o Grupo Corpo realiza,
o acabamento tem um papel cen-
tral. É imperativo não esquecer
que a eficiência do seu diretor téc-
nico,PedroPederneiras,somadaà
da sua produtora, Patrícia Galvão,
edas suas assistentes de coreogra-
fia (Ana Paula Cançado, Miriam
Pederneiras e Carmen Purri, que
também é a diretora de ensaios)
garante um padrão, cujo nível de
qualidade não cessa de aumentar.

Formas.Em
semmim,
bailarinos
flutuam
em um
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vai e vem
no tempo

Nova coreografia
do grupo é bem
sucedida em seu
jogo de cores
e texturas
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